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Prevenimos aos ｬｬＡｬＧｂ￺ｾ＠ ｡ｾＬｩｧｬｬＧｬｮｴｴＧｾ＠ r!lt') mn­
､｡ｭｯｾ＠ a ｮ ｯｾＢ｡＠ Redacção para a rua G 1'::-1 E BoA L 
BITTENCOURT . fi7, onde deve ser derigida 

corresponllencia. 
Avisamos tambem aos dedicados leitores que 

o nosso jornal o .Clarã.,., continuará a ser ven· 
<lido t odos os d ias das 6 horas da manhã á 3 
Ja tarde, na banca n. 1 p rtencente ao SI. Agos­
tiuho, no Mercado desta Capital. 

---.......,=---

niversario da heroi ca Republica Portug-u za, mano 
dou ha<tear, como tO,\('05 n6s ｳ｡ｯｾｭｯｳＬ＠ o ｰ｡ｶｬｬｨｾｬｏ＠

de ｮｯｾＬ｡＠ Patria. 
E, deante dos rdcvantissimo Ｇ･ｲ､￧ｯｾ＠ que ora 

tem pre,tauo u<e ｰＡｻＬｴｩｲｲＬｯｾｯ＠ calharincn ,quac'\ 
ｯｾ＠ elogios que lhe trcun os jilrnac' .Folllil do 
Commcrcio. e .0 Dia.? Nenhum I S9mentl! ｾＬＢｲﾷ＠
que é cathartnen ' e esse nosso intdligente adruini,. 
tra lor. Sim, porque e los<e elle um c<traubo, 
tratariam de eleval·o ao auge da oajlllação' COID 
temos presenciado. 

O nosso orgam, ｯｲｾｵｬＡｴｯｳｯＬ＠ ao deixar con 'i. 
gna,lo, nas linhas acima, a ｾｵ｡＠ verdadeira ju<· 
tiça, pede venia para em um amplexo sincero, 
comprimentar ao di,tinclo patricio Snr. Capitão 
do cMveta Durval ｍ･ｬ｣ｨｩ｡､･ｾＬ＠ almejandco que a 

ESC COROE SU:l bdissima anministra -;Io seja sempre pre­
miada de muitas fdicidafl,'s ' 

Temos o immenso prazer de felicita r o nnsso 
di,tincto patricio Snr. Capitão de Corveta Durval ＭｾＡ＠
ｾｨｫｨｩＢｊ＠ 9 de 'o llza, qu' tão rli'rn,l'nentc exerce Ar,ERTA POVO I 
o ｨｏＺｬＡｯｾｯ＠ c.ugo de Superintendente Municipal, Po vo C.ltharinense, 6 precI o que \'os COn" n-
pela olilhante admini,tração que tem feito, pro- çaes ｱｬｬｾ＠ estamos sendo regi,los por uma Con , ti· 
curando sempre, sem IDe 'mo medir ｾ｡｣ｲｩｦｩ｣ｩｯｳ＠ a· tuição Civil e ,!ão clerical! por uma C"n,tilui.;:i 
ｦｯｲｭｯｾ･｡ｲ＠ a UOSi" encantadora Capital, como dia· leiR"a de,ligada do jugo ｦ･ｲｲｾｮｨｯ＠ do clero! 
riam l: tlte vemos. E1la ｣ｯｮｾ｣ｮｴ｣＠ que haja no t e rritorio br. ilclro, 

Alem de outros muitos rviço, que esse intel1i- ｡ｾ＠ ｲ･ｬｩｧｩ￵ｾｳ＠ de qualquer seita, ma não i,cmpt" , 
gcnte patricio ｴｾｭ＠ pre ta,I,} com a ｾｵＱＮ＠ ･ｾｭｲｲ｡､｡＠ nem autori,a os ｭｬｮｩｾｴｲｯＬ＠ ､ＧｾｉＱＮｬｾＬ＠ a ､･Ｌｯ｢￧､ｬｾｵ｣ｩ｡＠
､･､ｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ c oua vontade,temo, as ruas q'Je out'ro- e dcsrctipeito á lci., da Taçlo I 
ｲ｡ｾ･＠ al'lJaI'alll 'luasi ccrc"das de ｣ｲ･ｳ･ｴｊｯｾ＠ mattos E' preciso ｳ｡｢･ｲ､･ｾ＠ povo, que cada cidadiio bra· 
illlpus-ihilitando, muitas VeleS, o seu tran<ito, e siieiro, ｲｾｰｲ･ｳ･ｮｴ｡＠ uma enliurJla, um s(liJado, 
onde algoun mora lores deposital':lIu o proprio a quem a i"te·lhe o jl:gitimo e ｳｾｧｲ｡､ｯ＠ dtr<it,) 
hXf), em completo as-ci,', como ､･ｳ･ｪｬｭｯｾＮ＠ de defender a L ei P"tria, quando ultrajaJ.l em 

B",ta olharmos pll:l o rio ｣ｨ｡ｭＧｬ､ｯＭ ｬｾ ｯＩｮｬ･＠ da publico, por e'trangeiro ! 
Bulha-d e posito que foi ､ｾ＠ mat.:rias feeaca, cujo Nã'l ｭｾｩＬ＠ podemo> con 'eu tir qu e ﾫｦｲ｡､ｾ＠ e pa· 
h·tido muito deprimia a u .na cidade civlli-acl , dres cstran'jeiro," sem patria e sem familia, que 
COalO ･ｾｴ｡Ｌ＠ e ia de enconlôo a tod o. O' prin.:ipio. vi vem em OOS'lO torri,o natal, ｾ＠ so,nbra de po-'a 
Jc ｢ＩＧｾｬ｣ｮ･Ｌ＠ motivando .1"im, cnnlinuai rec1.II111.· B ,nddra ; g-a'lllanJo o dinheiro do p IVO , CClOl a 
｜ｊＩｾｾＢＧｴ＠ p .tra ｾｴＢｲｴｩｦｴｾＺｬｲｭＨＩ＼［＠ o til }t\o dI! ]lInpro qjl ｰｾＱＰ＠ ven'!ü du'i sacramcnto"i da ｾｬＱ｡＠ t.:ita; continut tn 
'l'I ti, fOI f,' it l soh a Incansavcl juri,dic.;;iv ｍＧｾ･＠ COmO até aflui. 'I gri!.lr do pulpitll, ｰ ｾ ｲ｡ｮｴｾ＠ d eu · 
p-czado "lnlar.lnco, p,)r CUjoH ＧｾｲｉＧｩ￧ｃｬＧ＠ vê· .. ' uo nas ,Ic lJra,illin's, que a Lei do ca-am nto civil, 
!Ilhar UI.! todo (,) novo de oo',;sa t erra, o SI.!t1 ｶｾｲ､Ｎ｜ﾷ＠ é Utn.l ':í.lllJéloct!bla ｓｾｕｬ＠ v,d<Jr.; SI.:1U dirt!it) algum 
d , iru rU:'Inhlciulento de gratitl1Q . _ I'"ra os nuoente. ! 

P", ;i:; SI não ft'f .. l (,11(', com e"C\! h,j,') ｣ｬｾ＠ rtn",,,n. Ah";rn ue n.uitos ｯｵｬｲｯｾ＠ (,te tos illentiros. ･ｾｴ￣ＮＩ＠

tll1,b III p:llriclo nó,Henrique ｬｾｵｲｰ＠ a ｱｵｾｭ＠ tol. ｾ＠ p,lra a!tes t a r ｡｡Ｎｳｾｲ￧［ｈＩ＠ acim.l, o· rrccnl , In,ul· 
ti '" ｰｲｴ ﾷ ｾｴｾｊＱＩｏｓ＠ preito ､ｾ＠ ｨｯｲｯ･ｮＴｉｧｾｬＱＱＮ＠ "do 111 "il ) t i"" fJu" o . fr"u ...... d.'" ｦｲｦＢｾｉＱｾ＠ .... ｩ｡ｾ＠ do ｬｾ､ Ｎ ｨＬ［ｈｲｈｬ＠ t! 

lllrrt· ti., .. imo Coa) flue Ｌ［ｾｭｰｲｾ＠ se fl- \.' 110ll nl' iu(·x · J Ig"U'-11 una a sacar:l.m inpun 'men le do pu;.)lt f
), t.s· 

lue , I"tl descmpenho dú cargo dt" Superint"tl.lenle x.lodo de «am:tncrb:.I. o ca-alDcnlO civil c alé o 
\Tllllll"t[ltl, e-,LtrL.trl1o>i c'uno l:11l nut:-o lI.. m ):)1) li) R b irJ.o C\,..l...,urou o E...,crhão por ｵｾｶ｜ＮＮｲ＠ r\:al· 
,',)111 a no.."a ｆｬ､ｲｩＮ ｜ ｮｮｰｯｬｩｾ Ｎ＠ atir.\da ao e ... qu cio ｾｩｬＬｬｯ＠ um ca'an pnto call ! 
Hh' nto, por ｰｊＮｲｴｾ＠ Ih" U.lt .. ｯｾ＠ que 1l1.d COUpll hCl1J\'Il· E' prt'('i .. (} qu'" cdl 1a CIJ.hi:-10 "t" mun.l .te u n chl-
01'0 af\ .. ｵＮ｣ｵｬＱＱｰｲｩｴｬＱｾｮｴｮ､｣ＮｳｾｵＢ＠ ､｣ｶｾｲＬＢＮ＠ a\) qu,:1 Cflt_' ｰ Ｎｈ｡ｲ｣ｰｾＩｬ ｩｲ｡｡ｦｮ Ｎｬｮｴ ｜＠ ｃｦｾＮＺＡ＠ c., t,! .... dr.l\.: ... \.0-

ｉｨ ｾ ｳ＠ l=r;pll ｩｮｨ ｣ ｲｬＮＧｮｨ Ｎｾ＠ ... eoli lUêcl'ram-sc tio prnt; .. ｾＺＭＮｾｯＮ＠ m:lam ｃｦＩｮｬｲｾｬ＠ a nn ... "-a Con,tllu' ｾ￣ＬＧＱＮ＠ (lU \ .\Zl:) I) 

A 5 Ｌ ｉ ｾ＠ O'll11hru ultimo, vimo, o UI".!n ＧＬｬｶ［ｴＱｨｾﾷ＠ ,,:c-O e dll.;,rr" I,:i 1""lIlÇ'l elo Dr. <:1" [, .1.- 1',,-
r-"CI) t! O altu l!'r:.o ｣ＡＱｾ＠ 1l :1ohrl.'( i,\I) ｉＢＧ｜ｲＬｬｾｴｾｲ＠ In.! é lI\.l tl, p \r (r\.'!Ç,lr e i.lt. ... ｻＬｈ｢･ｬｾ ｉＮｾｲ＠ a ｊｾｳｯ｢ｬＡＢＺ＠ ,ei 1 ＴｾＭ［＠

1 .. )\ ),to Dur\'",) \1 l('lu.\ h-,,,,, ｲｯｩｾＬ＠ ｰｲｾｴ＠ 'n 1 Ul l.1 C Il'. tiO 'aC\ [,1'1" ! 

1.' \JUllllCluu r,lr ｾ＠ lu.!!l.! \.Ll t..l li\! , ｲＨＧｬｈｴＡＬｾｵｴｾｬ＠ o 3 ' an· Conv\!cc\!1 "J I PO\'.), que U 1 fr.l .;! 0:1 pc,drc. 
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o CLAalO 

" 
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. . ､ｾ＠ uma ciJade. "i11a ou ｦｲ･ｧｵｾｳｩ｡Ｌ＠
ｉｉｬｴｾｭｯ＠ vJO'ano . I" DIa peraOI': nos-
ｮｾｯ＠ .reprt"cnla. aUlondade a" u 

a"lel'l . t b'spo da 
ｐｯｊ･ｲｾ＠ H um:\ aut ·)fl .hde perao . e o I , 

S civil uão é aUlondaJe ! sua sella, ma , 'd- " e 
_ I ' a-o re cooh 'ce.m aulOr! .. u -\ naçao e sua el , n I ' . 

, f' I A ama:lccbia é a rc IglO.a, al, 'uola n U1l1 r3ue ' I 
• " m dizendo ,cr um ca""nenlo . que e,le vos engana • . I ., 

O ca amento ciVIl ｾ＠ o unic<l ｲ･｣ｯｮｨ･｣ｬ､ｾ＠ eglll­
o erante as lei, autOridades, e a ｳｏｃｉｾ､｡､｣Ｎ＠

m ｆｾｬ･｣ｩ､ｯ＠ um do esposOs, vai o ｳｯ｢ｲ･Ｎｾｶ･ｮｬ･＠
hllnr os bens do marido ou mulher; o qu.e u.ao Itc; 
dIreito aquelle que casam s6ruente no ｉｮＮｾｴｵ＠ ｾ＠ o 
ca 'a\Den to religioso, porque são con'l era os 

. d em direito al<Tum aos bens que o .. amaZla os, 00 

.amante. po uia I 
Povo! abri os olbos porque esta é que 11 a ver-

dade. 
Luz, sempre Luz. 

CHRI TO E O PAPA 
De tal modo imitou o Papa a sigeleza 
Do martyr do Calvario, 
Que á ｦｯｲｾ｡＠ de ga tar os bens com a pobreza 
TorRou,se milionarto. 

Guerra Junqueiro 

Cbristo, o meigo rabbi filbo da Galillla, 
Que préo-ava a bumildade, . 

Era, como qualquer bomem da patulea, 
Sem pompa e sem vailhide. 

Na ceu numa singela e escura estrebaria; 
Viveu bumilde e pobre; 

Pr 'a elle neste mundo atr6s tanto valia 
O pariá como o nobre. 

Não teve cortezãos e não te"e riqueza 
Nunca ve tio brocados; 

A ndava a mitigar os males da pobreza 
E pudoando os peccados 

...... 4 .................................................. . 

E o Papa, como imIta a bumildade de Chrislo ? 
O' meu Deus, que chalaça I 

Tem a voz de Tarturo e '\ alma de Mephisto, 
E é titular de raça! 

ｒ･ｾｩ､･＠ num palacio esplendido e adornado, 
Onde o ouro accumula; 

De quando em quando , como um roncado r cevado 
Expelle ... alguma bulia . . . 

Que annel rico elle tem, que lica vestimenta! 
Que bella tiara d'ouro I 

O tbrono de marfim e de ouro em que se assenta 
E' sozinho um thesouro I 

Como 11 caritativo e bom o Papa I Emquanto 
Raros manjares come, 

Quantos pobres sem lar por este vai de pranto 
lorrem de frio e fome I 

Vê tu, meu bom Jesus, que humildade sem conta 
Tem o monstro impudente; 

Julga-se um deus e estende á christandade a pln ta 
Do seu p' repellente I 

-lIa de chegar o dia Ctn que o genero humano, 
Tendo nd mão o a rch ote 

Da Hazão, cxcluirj do Ih I;'ro Vaticano 
E"e billre, á dllcolc ! ... 

Cclia d'Alllurosio 

ＭｾＺ＠
QUE Ti ｄｾ＠ LDIITE' 

J á eslava no ｰｲｾｬｯ＠ o nosso .n umero de hoje 
quando chegou -no, R'. t11dO" ｵｾ＠ Importan te aI tlg o 
sobre a ｱｵｾＬｴ￣ｯ＠ de IImllC , escnpto especlalmeDk 
para o .Clardo " P?r um collaborador, o qu ,tl será 
publicado no proxlmo numero. 

ERRATA 

Ｎｴ ｾＮ＠ õY'4 
ＭＢＬＧｾ ＬＬ ｾＭ

o titulo do artigo de fundo, deve lêr'·se Ex 
Corde, e ndo Esc Corde que escapou a re l' i,i«>. 

- .... ｾ Ｍ Ｍ

UMA MYSTIFICAÇ10 

Subordinado ao tilu lo acima e sob os s ubtitulos: 
.Um documento eloquentc-De,tino dos ,linhei­
ros publicos, illegallllente concedidos aos sal e ia. 
nos, sob o pretexto de catechese-ColOo se expl()'o 
ra os indi'ls-Pddres que fazem fogo, em vez ､ｾ＠
c .. ridade., o .Paiz. , de 2-1 de Oulubro findo, traz 
um patriotico . arllgo sobre a Ｌ｢｡＿､ｾ ｬ｢･ｩｲ｡＠ .e a 
grande ledroclra que vae pela tal Intssao saleslana 
no Estado de Malto·Grosso. 

N6s já transcrevemos alguma coisa a rupeit? 
desse covil de ... exploradores dos cofres publl· 
cos e que não perLcnçem á Maçonaria. 

Para maior clareza, pedimo licença aO grande 
Pal"dlno Republicano- O Paiz -para transcre­
vermos alguns trechos que julgamos mais impor. 
tantes, ficando em no sa redacção á disposição de 
quem quizer ler, o artigo que acima fallamos. 
_ Eis alguns topicos: 

.Em artigos de fundo e de collabo ração, bem 
como em varias notas editoriaes, tem esta folha 
patenteado a illegalidade da subvenção que se 
pretcnde dar á missão salesiana de Malto Grosso , 
sob o pretexto de catechese de indios. 

A altitude do Congrcsso, ou, melhor, da Ca­
mara, pois só ahi se acba ainda a emenda infeliz, 
é nesse CasO, uma retrogra,lação lamentavel a uma 
illegalidade. 

Pois, se antes da creação do Serviço ､ｾ＠ Pro­
tecção aos indios era incon tituciona l a subven­
ção com que, em orçamentos seguidos, mimoseava 
aquella mIssão, dando,lbe de mão beijada a impor­
tancia de réis 294.000$. muito mais g rave é agora 
o restabelecimento desse auxilio, quando o pro· 
prio Congresso e o governo federal mantém um 
serviço olficial para fazer dentro dos moldes re­
publicanos a ｩｮ｣ｯｲｰｯｲ｡￧￣ｾ＠ do indigi na á socieda· 
de civilizada. 

E ｴｾｮｴｾ＠ assim é que, após aquella creação, lo!\,o 
no ｾｲＮｬｭ･ｬｲｯ＠ anno, o mesmo Congresso,fiel aos dIS­
POSitIVOS constitucionaes supprimiu no orramell-t ,,. • • 

to de 1911, a illegal subvenção á catechele rehglo-
sa, supp ressão que foi continuada na lei orçameu­
aeia aeguinte, que é a do actual exercicio. 

ContiDúa 

Ｍｾ Ｍ Ｌ＠
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CONVERSA DESA I ADORA: 
Intão cumpadrre e patrricio Bilpa, arranjÕ mio 

nomeaÇon pura cu ficá no ｾｯ＠ logá de Bispa t I 
_Ha I meu patricio I não imaginlo quanto 

cavei qUllnto andei do palado do noBlO Santo 
ｎｵｵｾｩｏＬ＠ ao Palacio do Marechal ｈ･ｲｭｾｽＱ＠

diooeee, quem DIo .p e I r'ne pIOftI de ja o 
terem realieado DO civill-

Mas ... sinto dizer ao compadre ti patriClo que 
encontrei obstacÍ110s irresistivei8' 8ua nomeação 
ｰｾｲＮｬ＠ Biijpú! 

Não obstante a combinação do monarcha da 
nos,a Allemanha patria, COm o Santo Papa, ｾｉＡＮｲ｡＠
s6 ser admittido nO ｆｾｴ｡､ｯ＠ de Santa CatharlD.\, 
o clero allemão (Almanaeh Beltrand folhas 295), 
encontrei enorme corrente de opiniõeil favoraveis 
para ser ｳｵ｢ｾｴｩｴｵｩ､ｯ＠ por um brasileiro I 

Até o ｮｯｳｾｯ＠ santo Nuncid, fallou-me ainda 
sobre aquelh moço que era ｣｡ｾ｡､ｯ＠ no civil c ' m 
lIIDa moça, e que o ReverenJo casou no religioso 
com outra moça. 

Disse- me mais que O Rev. est' concorrendo 
para a corrupção da sociedade catharinense, acon­
felhamlo 11 amancebia e consentindo que seus 
collegas frades, plantem, por ･ｳｾ･＠ proceder a im­
woralidade por toda3 as fregueSIas do ｅｓｾｾｊ＠ I 

Disse-me tambem que o Sr. é um dos IUlnlstros 
dfl religião catholica que mais esforços emprega 
para ､ ･ｳ ｭｯｲ｡ｬｩ ｾ｡ ｬＭ｡＠ e atirai-a nas sargetas das 
ruas c)m a triste e redicula idéa Je collocar no , . . 
mais s3graJo e ｲ･ｾｰ･ｩｴＮ｣Ｇｴ､ Ｌ Ｉ＠ logar de lima Igreja, 
(o Altar-mór,) um «BURRO ., afim de ser ado­
rad.) e venerado I 

E terminando, asseverou-me que não accedia 
aO meu ｰｾｊｩ､ｯＬ＠ nem ao de ninguem, para a sua 
elevacãl) 11 bispo ! 

QI;anto á iutervenção que sollicitei do Sr. 
Mare,·hal, para a sua nomeaçã:o, elle rindo -s.e 
I'c-'p'lDlleu: « Ainria me lembro quando elle.gn­
lIm do pul pito da Clltbedrnl, contra a mmha 
clei<;ãl), 1 

Mai, senorr ｂｩ ｾ ｰ｡＠ ell nou {azeu porr mal, eu 
["zeu co mo o «.norrcego,ll soprro no ferida parra 
:lliviarr o dôr ! 

E tanto nsin que eu f.1i no B llacio, Inga que 
ellc dwgô, peij<Í mon ､ Ｇ ｾｬｉ･＠ e ticô :\fIlJloçando no 
lLIeza delle i até peboo 11 samle d'elle 1 • 

EIJ é 11111 }J!\drre pom, })()I'guuta o Senor Blspa, 
as ﾫ ｦｩ｡ｾ＠ d.) "brrie,' zc e •• nOu é P"1ll padrre I 

-Alem Je to'las ('ss IS accmaÇões que me 
fizeram a 8 LI feilpeito, meu «p a t r i c i o », 

Cl' tambem \,,,tOll ruagllaJ.) com a Sua ､｣ｾｯｨ･ﾭ
dien ,ia áa llIinhl\s ｯｮｬ･ｬｬｾＬ＠ ｰｯｩｾ＠ li n' ,0 C1l1rãoll 
que 11 .1 minha uu<ellcia, () Sr. casou na Cathedral 
ｾ＠ d 'IH ｶｩｵｶＩｾ＠ sem qllO lhe ｲｏｩｾｏ＠ ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡＠ bs as 
l'p"peetivas c:el t" llõ:)$ de "bi t o., desrespeitan:l., as 
l· ·i, ＨＢ Ｂ ｬｬ ｯＱＱｩｾ ｩｬ ｾ＠ que exigem eSS·1 pro v I; e as Ordtl)IS 
11 11: Iht;: J "i }J Ira 11:\) C.1l!l1l' 111 clltheJrlll dC3ta 

Findou ahi a CODvena por te UIOmac1o' 
porta Episcopal • figura antepathica do pbarma­
ceutico sem carta nem licença_ 

MAIS UMA! 
D-

JaDjlo. 

O cDia._ folha clerical desta cidade, pnblica 
na sua edição de 'j do corrente um telegramma do 
Rio em que lIe diz que em Matto 01'0880 os 
padres saleaiam08 e.ecravisam os índios e 08 mal· 
tratam I 

Como I Pois essu Bantas creatoru, esses re· 
presentantes de Deus, maltratam a humanidade? 

São todos os mesmos em toda parte: bypo­
crital e mãos, exploradores do trabalho alheio e 
e Ferturbadorcs da paz das familiu, traçoeir08 e 
vingati vos, falsos e defloradores I 

Ah! Pombal 1 Pombal! se reanscit88IeB e vi· 
esSe<! ao Brazil eras capaz de metter uma bala na 
cabeça para não veres aS vergonhll8 a que têm 
descido os brasileiros que bajulam essa gente cor· 
rida de. t o:la parte por offender 08 boDII costumes 
e locupletar-se COm o suor do povo! 

Ｍｾ｡ＺｊＭ
O QUE SE DA.' E O QUE SE VEt 
Vive o povo sempre agitado, 
Por continuas revoluções, 
Mas o clero, vive deitado I 
Engordando quaes leitões I 
Se os convidam a defenderem, 
O territorio brasileiro, 
ElIes respondem, com crnismo : 
Não pudemos I Somos estrangeiros I 
E qual será o resultado, 
Que espera d'elle, um ｣ｩ､｡､ｾｯ＠ ? 
E' ficar na triste mi5eria, 
Sem casa, sem dicheiro e sem ｰｾｯ＠ I 

Olho Vivo 

ＭｾｩﾻＭＭ
ULHA OUTRA I 

Em uma egreja do Rio de Janeiro, quando se 
realisava um bnptisado, o padre poz sal na boe<;a 
da madl inha em vez de polo-o na bocca da CTI­

ｾｮＮ［｡Ｎ＠ O marido da madrinha não gostou da brin­
cadeira e houve escandalo. 

(I-to lê ·se no ｾｃｯｲｲ･ｩｯ＠ da Manha:. de 22 de 
Outubro ultimo.) 

A noticia diz--BRINCADEIl'tA-mas nóS 
Ji. emod - GRANDE BANDALHEIRA- de 
mn patife de batina que ai nllo era cego para tlH 
engano, estava bebado e si nlio estava ｾ｢｡､ｯＬ＠ é 
um canalha como os Heredia, OB Comloul,oB Ro · 
drigues e tutti quanti. 

E O marido não teve uma mão de ferro para 
el:e:lngalhar logo o {ociuhu do sanLo vigario I 
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COMPAREM ... 
o .Diurio de Pur!.)- Aleóre,» de 3:l de Ou­

tubro publicou o eeguintc t('\egramma: 
c Lis')Ôu, 19 (Ret.) En TlrIes ｎｾ Ｌ ｬｲ｡ｳ＠ foram 

pre,;os ulguus padres e ｶ｡ｲｩ ＿ｾ＠ p 'puIM'" ｱｬｾ･＠ ef­
fectu 'wam uma prúci:lsão ｲ･ｨｧ ｬＨ Ｉｾ｡＠ 8:!m aulOl'lsaç:l0 
do Governo local ». 

No Bruzil u p!ltlralhada ｩｮｾｵｬｴ｡＠ o PO\"\ ataca 
a iu tJtuições, e3carra na ｃｏｬｬｳｴｩｴｵｩｾ￣ＩＬ＠ de..,h nr,. 
o 111' dome.:;tico faz o que quer e... boa n'Jite! 
ulo haquem lhe vá á mão. 

Um frade, desses tratante3 que aportam ao 
BnlZil, corridos de t!)dos o p lizes onde ha ver­
gJUha e patriotiSIDn, pregou ua igrja d" Ribeirão 
nO In 3 do correute e ujou O casamento civil 
CMn to:l:13 as infamins de uma alma de frade, e 
ｮｩｮ ｾ＠ lem o fez de3cer do pulpito a rebenque; elei­
Xara n que O patife eõcouceasse á vontade a lei 
do ( 15ameuto civil! 

C Ｉｕｾｴ｡＠ que ao sermão desse badameco de ba­
tina ｡Ｂｩｾｴｩｯ＠ um secl;vão da localidade !! ! 

1 n J ,in\'ille um tal frade J osé Sndrupp, com 
cuj' nome já temos por diversas vezes emporca­
Ih]l I o ({Clarão», ataca () grupo escolar porque 
abi nã) Ee ensina a resar. 

Quando estiveram em Joinville 06 oHiciaes do 
na\ \O allemão cBremen. um dos collegios dirigidos 
p'lr aquelle fra:le caualhocrata foi has­
teada a bandeira allemã, q uaudo nos dias de festa 
nadonal o frade bigorrilha não hasteia a bandeira 
brazilelra . 

Es e frade animalejo é uôeiro e viseiro em des· 
compor e iusultar os brasileiros. 

E os que teem por obrigação fazer respeitar as 
lei e a nação fecham 08 olhos e os ouvidos 
aOR atrevimentos de Ees brutos de habito e 
ainda acompanham a procissãO de tocha na ｾ￣ｯＡ＠

D6e·nos dizer, mas li uma veruade· o Brazil 
está podre I . 

E' preciso que opovo tenha um momento de 
coragem e expulse do Brazil esses salteadores da 
houra da familia e da bolaa alheia. 

Se não tiver CS3a coragem, hade ser chicoteado 
Da praça publica pela fradalhada bestial que for­
miga por ahi. 

Á protecção do povo será o seu proprio ins­
tincto de conservação. Não conte com outra, por­
que nenhuma terá. 

Ganganelli 

SURPREZ.A. ｾ＠ - . 

, Fomos ｾｵｲｰｲ･ｨ･ｾ､ｩ､ｯｂ＠ com uma noticia 
d .0 ｄｉｾｾ＠ felta a pedido do sr. capitão João Car­
v.alho, IDlrustro da Ordem Terceira de São Fran­
CISCO, em que ｾｴ･＠ aenhor declarava que, um na-

JIz = .---:: 

nUlll'io, e-pnlhad 1 em IJ"ll'Iin«. ) 111'<1. ｾ＠ ｭｩｾｳｯ｜＠ l '!1I 

iuteuç.lll d<l all1llt (\) In!\lIge ｊｯ＼ｾ＠ Maria , ti" 

igrejtt daquell t UI ､ ｾＺ ｜ｬＮ＠ era uma p ·n-ersiU!1dc til' 

ｩｵｩｬｬｬｩｾｯｳ＠ d<l igrt'j :t C"tholica l'ilr<L l'l'dit:ul'lfi<lIl_R 
ｰｯｩｾ＠ que a igr ja !Jào prestaria ｨＨＱｭ｣ｮ｡ｧＨＧｵｾ＠ á at' 
um de UIU b.llIditlo-

Nlo ahe'uLls quem f tiram os autores do ;\n. 
nnneio, nern enlrJlUoi! n J iucl Jg'IÇitO ｾ･＠ o fit,) d. ·s 
mesmos era Oll n:1o redit'uhri::lar n igrcj '! cnthoh­
ca, O que n 19 slJi'prcheuJeu foi o SI', capitao Cdr. 
valbo. cal holicJ prAtico e por ｣ｬＩｬＱｾ･ｱ｜ｬ｣ｮＨ［ｩ｡＠ 11,1<­
tante conhe 'edor da doutl ina da SU il religião tlimo 

quo: a igreja não sufhagaria" alma de UHl 
bandido. 

Se a mis.a é a sah'ação da alma CalDO dizPlll 
os saccrd Iteil catllolicos. O u.il1llido mais do que 
q ualq ll ll r Otl tro tcm ｵ･ ｣Ｚ･ｾｾｩｬｌｬ､･＠ da m ｩｳｾｮ＠ pô ra HLl 

salvação, pois tendo COlumeltido toda a SOlte de 
｢｡ｮ､ｩｴｩｾｲｮ ｯ＠ está com a al '11 ,1 enegrecida p I ｣ｲｩｬｬｬｾ＠

e precisa de preces pam 'lue Deu' se 'orupadC'ça, 
lILús urna vez ｵ･ｮｬｏｬｬｾｬｲ｡､ｯ＠ ficou que a igreja 

do Vaticano ujo tem t(llerancia, pois se Jo,é 
Maria tivesEe fortuna e seUd herdeiros ｰｯ､･ｾｅ｣ｭ＠

dispor de algumas dezenas de mil rei8 a sua ai· 
ma eria suffragada em «req\1iem •. 

Mas i8 o são cou-as de economia in­
terna do culto que nada ternOS que vêr, 1106 cau­
sando apenAS surpresa e nOs fazendo tiu vidar de 
que a missa seja a salra •• lo da alma. 

O que porem nos iu liguou e nos faz levantar 
vehemente protesto é dmmar-se J oeé Maria, de 
bandido. Quaes 08 act< s de banditismo praticado 
por esse homem que vivia entre os ecus adepto! 
a receitar? . 

U facto de ter querido atacar a villa de Cori· 
tybanos não é um acto de banditismo, porque não 
se tem chamado nem be tem comielerado ban­
didos os cabeças de outras revol uções. 

O combate do Irany tambem não justifica o 
epitheto de baudido dado a José Maria. 

As suas forças combateram com aS do hl'3 'o 
Coronel João Gualberto, u'uma lueta eomlllu Ol , 
nãO hal'eutio após a victaria ､･ｰｲｾ､｡￧￵･ＺＬ＠ ｲ ｬｊｵ｢ｯ ｾ＠

e a88aseinatos, como deveria haver Ee realmente 
fôsEC ｊｯ ｾ￩＠ Maria um bandido. 

N6s assim o não consideramos e sim um visi· 
onario ou aiuda por muito favor nm revoluci­
onario. 

Ｍｾ ﾭ
ｾｾｾｾｾｾ｣ｭｾｾ＠

PARA ESCLARECIMgNTO DO POVO ｾ＠
o O § 7' do art. 72 da Constituição Brasileira I 

que n?s ｲｾｧ･Ｌ＠ diz? seguinle:-Nenhum cul· 
to ｾｵ＠ Igreja ｧｯｾ｡ｲ｡＠ de subvenção official,nem 
tera relações de dependencia, {lU alliança, ｾ＠

ｾ＠ com o governo da União, ou o dos Es tados. ｾ＠

ＱＱﾮＱＦＱＸＡｾｾｾｾ＠
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